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Limpeza das ruas 
'. Uma cousa que concorreriü. 

extrHordi;wriamente par:.! rea1~'ar 
à l:1rguez:l, fi,1l1:pHudo das I'q:lS, e 

. lill~rilmle (Ie :irer, · (Ie nossá ci­
d.l\de 'era sem (hlyidú o estndo c'O 
con8erv:.<,:fio e aceio em que fos­
sem 'Tll:\Jltid:Ul:iS su'as via,s Jluhli- . 
(·I\S. 

O capim, o matto. o lixo, o es­
cremenlo dos ' unilll:los esgraYa­
tl\(1-0 pe11\8' gnllinb::1:! bem no leito 
das ruás elegmda.m. t.iram o ar, 
umea<;r.m tornar feia, . escura:, 
t.riste e miserl1vel como uma (>I'a­
ça siti:ula e tocaela de peste, es­
ta eiclarll' que poeljlJ. sl'r enca.n~ 
tador:a ('omo um pomar perdido 
li mal'gelll ele um rio ela mllHã. 

O Ittijahy é um lugar agracla­
ve!. Experimentam e confessam 
isto f]lllintos a<'jui vêm. R!'ja H ]>:li­
ElIgem ou homem, n natureza ou 
indiv~<Iuo que dc-sjll'rtam esta sim­
pllthia, é muit.o faci! ainda ere­
: · rem~se no\'os elemcntos cle at­
tração. 

Que custava no cada um trazer 
a frente de sua C:\!3:l varrida e 
r1el:lr.mhnraçnda de lixo e capim­
zal, isto ao mrnos duas vezes no 
mez e nos dins de festns?! E de 
maia: gorrJ, quando a l11unicipa­
lidnele aeaha ele ('real' verba des· 
tinada a um empregado cxcltHli­
vo pal'a a limpeza dns ruas, e o 

!!I ;s 

de 1Ialo de 1904- Num: f 

· Centro . Aformoseador tem tanto 

intercssepelo embellezamento da 

cidade. parece. que um pouquinho 

ele 'esforço,a:hern do aeeio das 

ruas, por parte . dàpopulação"da~ . 

ria magnificos .. rc·sulta.(tos! . . 


.•.. InHlginemessusnossas ruàs ·· 
.···. Iargas e espaços3scomo.jásão: 


·se . fossem hem limpas; varridas 

. e elcsempcdidas dem3Jttos; que 

effeit.o pittorescoe imponente não.; .. 

dn.dil.o nej(!MIE> !. O ItajabYEleri:.l. 

oütro e teria ' com isto i filliitO a ' 


/ . ganhar. ..... ' . ' \ '. 

---'-·~~~~~"",,;;......( ..,,<,:t,-· -,-.,- ­

Noticias, 
No dia 22 do 'passâddi; rio àrra~ 


halde do Rio de Janeiradenom'i­

nado Rio elas Pedras, o in3ivl­

duo Pedro Hosas, preso de uma 

suhita allurinnção mental,à'aniu 

:.í 1'l!U armado de uina baioneta 

e em'poucos momentos feriu, one 


tre homens , mulheres ecria,nças, 

14 pessoas, dasquaes vieram li 

morrer 3. 


i ;
Em convenção a realiBa:r'~ae . a 


6 de Julho proximo,' ' emSail)~," 

Louis, Estados Uniclds, pelos 

rl e flua raça, será apresentado 

um ca.ndiclato negro :i Prcsiden­
 ' .~ 

cia da gran d\} ,gepublic~t. . 
.... ~ .. ! 
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' ·2 A Formiga 

Os cOllhf'cidos '";;~ h'ri:1n~~B· d-P. ~~r~'- ' ~:" -;~iO~· em Uln:\ <Ias pe(lr~ir~B 

vinho do Porto Aoriano Hal1 ; o~ I alli existentes foi deslocurlon.o 

Pinto & Irmão ofTerecemlll ;\- i dia 29 <ie Abril uni bloco 'de 

municipalidade 0.0 R:o de Janei- I pedra ' inteiriço, • que mede 40 

ro,para ' ser co))ocado' em umâ i metros de .altura por 30 de' bgse ; 

das JlI:a~~ l\é .que estilo sendo a- I Com!'n('rCiaJmellte , ~sf:je 'inollolilho . 

gom, um~~ fonte de marillore, 0- . é avaliado em 50:000$000" ni nl.> · 
brllo do artiflta. 'r~i~eirct'a Lo,re)s. . po~ su~ l:nri~1!ad~d dt:lV jé,·termaior· 

Esse monumento .e uoa o a tttu (> . I. cstll1\atlva ' r a ) ca (e. se tirar 


,de gratidão d'aguell~ l~ egoci:1ll - .' I d'e.né tim obelisco para urlladns' . . ma 
tes ao Brasil por ter sido o I11ft' - ' " ' praçaSdo ' Rio, monument.o>que ". ,', ser 
cado tlllde pela aceitaçií.o de seus ..... ' p~ló~oJÚlPe e pel<}altur:i~êrü, . .. ' 

,{ 0 
productos couBegu'mm a fortuna màis soberboque l o de LUqs() 1', . ta 
de que são possuidores. ,·· " d.equ~, se , ufanâ 1 aria> .,' .. ., .. , já 

tOE 
A companhia do · Lloyd I3rrt.~ .' . '.' Estn:jJpromptôI1ara~Jli.rtir' da fOI 

iileiro terá de recolber ao The~ Eur~.p!:" . ç;om · /,\ b~n~eira~ácioi1itl -. f ' T't 
souro Federál quantia superior a e; )mCl~r:~l O serVlço na llllhado e '\I 
1QO contos de rêis provenientE: de norte no çOlnego d d Junho fu.t,uro .ou 
multa por infraeção de seu cobtraç opri llleirov::,por:4U1:l provlt\'elc . nl4 
to, relativo a viagens que 'a mes- . men,teserá o....Gonçal vos- . DlnH" tu 
ma Comp. tem deixado de reali,.: , da nova Empreza Freitllsde Na­ sie
Bar sem causa justificada. . .' '; Yegaçiío"de HamUumo., 

. :.,' ." ! ,"' •- 'o 

Encont,ramo8 ,em jornaes de Mi, NaAllém:1nhacoDseguiuBea­
nas Geraes noticins do ~chruidt, Ó gÔfi\traúsmissão déum despacho 

Schmidt andarilho, aquelle que , .por meio doteIegr~phosern lio, 

como devem estar ainda lembra­ sj'stemaTelefunk,eil ,entre Ber" 

dos, nos pregou aqui a Ma peça · lim ea ,costa da Sllecia, h'uma 

de convidar ,'" toda· a populaç!Lo . . distanCia . de J.OOOkilometl'os 

para uma conferencia ás 4 110- ·' dos qunes amet,~de , sobre a 

ras na Estrella e quando esta­ , terra eórestosobr!e o .mar.Isto, · 

vam todos reunidos li. espera do porém~ }l.ãoadmit' ~ . se. se souber 

orador, pa.ta nos contar as suas que MfI~rcolli coms~n systerna já 


,aventuras pedestres, Scbmidt a ale'ançO]l. 5 :0ookilJllletl'os ~ , ' . 

braços com unia formidavel mona '_"; ""' . "./'- '~~:~~~~~l "":,:.",,,---'- ­
zjg'LUgueava pelas ruas, peior que 
 "" . i . 

~ ; . I . .um barco desarvorado em dil~ de glCotiZas e lbusas.vento sul. I
Pois hem, Luis Schmidt pas­ Eu , B,e~nãofoBse ~inta8ilgoqne­ fiE 

BOU em dias do mez pussado pe ­ ria ser Formiga. NP\o d'ess:ls mec di 
la cidade de Ouro Fino, Minils­ clonha:s « Saracut;ingas »deposte­

em demanda de S. Paulo. Deci­ riorcs ruoros e :, fáuces acernd as Il
 

li 

didamente SChlllidt nm!ceu para que já ,urna Vez lIle], ,nzerüm 'ver 
Judeu Errante I eBtl'ell~l~ eql pleno ! dia. Não de ­

sejal'in t:lmbem BI~r : urna destl'ui­
, I , l ­

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,o 

A Formiga ' 	 8 . 
~~-======~====~==~~~====~._~.====~==== 

dora « Sauva », porque acho !Dais 
destru.idora e terrivel a invenção 
Capunérua. Mas uma formiguinha 

.' d'aquellas lIliudinh-as e louras cu­
. jo nome ignoro, mas d'aquellas 

·que so se alimentam em nossos 
assucareiros ... que bom! Viver 
.só de dOce, comer e beber só 
dOce sem custar-me cousa algh~ 
má ... que. bello·! Ser formiga é 
ser tudo. A ell~ deve o homem 
o mais edificaote exemplo da luc­

.ta ' pela vida i e mestre Salomão .. 
já lá na Bibli~, a versiculos tanc 
tos, diz: »Oh I preguiçoso; vai á 
formi.gá e vê o seu trabalho! ... « 
Traõalha pois sempre! oh forÍlliga! 
e vai continuamente mostrando aos 
outros !leres anlmados, desde o ho­
mem ao men.or dos infusorios, que 
tu és e deves seI' de direito, coo­
sidemda o · symbolo do . tvabalho . . 

Quanto u mim ... ai ! pobre Pin­
tasilgo.! até nem cantar sei, qU õ:l,n- ' 
to mais trabalha/' i porque me eu­

. gaiolaram logo 	 aos primeiros a­
dejos i .' e hoje ahi vou apenas des­
c.:scalldo a minha alpiste com o 
bico,colllo muitos outros séres que 
. eu conheço, deveri'amdescl\.scar 
uri'oz com ... ou como quizerefi'.e 
pudcren:L Pintasilgo. 

Sabedoria dos povos 
Uma gotta de mel apanha mais 

moscas· que um tonel de vina­
gre (Prov. inglez) 

A amizade é moça ao fim de um 
Heculo, a pai~ão é velha ao fim 
de Um mez (Nigu) 

Mesmo a casa de teu irmão 
não vlIs a c;lclH :serão. (Prov hes .) 

Um Cllsaco bem feito é já um 
11 boa carta de apresentaçi\Q. ­
(Pro\' holl.) 

Para tirar. de sua casa um 
morto são necessarios quatro ' 
vivos (Pr. holl) 

. Quatro olhos a ' um tempo nun­
ca viram um phantasma.( Pro fr.) , 

A qUf;)m compra não . bastam 
cem olhos, e a quem vende baa­
ta um só ( Pro ital. ). ~ . '....• . 

Mãe, que coisa é casar ? Fil~a, . 
.. fiar, parir e chorar. (Pr.pot't.) 
.' Amor, toss~e furpo 'difficilmen­
te. se escondem (Pr .ital. ) . . .... . 
. .o peixe deve nadar '. ave" ' 
zes: em agua, molhQe :VinJio. 
( Pro". allemão ) 

'. ':" HUMOR~>' 

- Um niinistrb prot~atantedi: 
. zia aum ilelvag~m coIÍvertido: 

. - Quanto deaejas:quete dêpa­
ru 'que te faças 'protestanté? .• 

'. - ­ Muito . I . 
.. ­ 20'0' mil r~is· ? ' I 
- 'Maia afuda doqu~ 

. ­
-

50'0', ' 60'0' mil réis? 
Mais ainda. 'J, .; '.' . 

- Dize-ill~ quantô / precisas. 
- Pois . bein I dai..,me o quan­

to vale minha alma? O ministro . 
reformista se retirou confun did,o. 

ANNUNCIOS 

Casa de Negocio .··· 

. do , . 

tJ 01\0 I{cl'sanach . 
Variado sortimento de ch;t~; 

morina, cobertores, de lã e àlgo­
dão i chapéos, guarda-chuvas. 
Meias (Ie algodão, systema alle- . 
mão , fabricados no ·thear de sua 
propriedade; excellentes, m.a­
chill:ls rle costura dos melho­
res auctores c mu:tmJ' o-utros ge­
nel'os. . . [, . . ­

- Rua bl'. Hel'cipe LlIZ 
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" Arma.~em Pedro Bauer Càldeiraria 
Grande sortimento de fazendas 

ferragens, tintas, !!abos, cereaes, de cobre e ferro 
seccos e molhados. Fundição de Bronze 

Preços Bamtissimos, De 

Sfj.lão de barbeiro e José Hiendelmayer 
cabeleireiro Rua 7 de Set.emhro, esquina da. 

rua Bamucl Heusi Emilio (~aznnigah. 
Taboleta escudo Esta oftlcina 3prompl"n ('om pres­

Trabalha com todo o esmero teza e a preços /llodiros qualquer 
na sua profissão. 'obm concer'uente a seu officio 

Faz a "barba e corta "cabellos como, sejam :" npnrelhos para es~ 
no mais moderno estylo. pirito. alam biques, C'nldei.[:\s, pa­

Amola tambem tbesouras,facas, ra cervejarias e t.intunriãli. for"- . 
navalhas e canivetes. nos de cobre e ferro pnra" fari­

Atteude a chamados em casas nha e aSBucar. tachos cafetriras 
particulares. p:-.Jlellus; machinas de torrar oca: 

fé, bomhas de cobre encan:imen­Rua DI'. Hercilio Luz.• " 
tos, de torlaa cf;pccie, etc,; tor­

neiras de bronze, dubradic;as. fer­
Loja de ragens de leme e out.ras obras 

de cobre" ou bronze e para navi­
Georg Tzaehel. 
os, e bem :1B.sim o concerto dos

Rua Dr. Hercilio Luz objectos acima citados; repnra~'ão 


Esta antiga e acreditada casa " de balanc;as, velocipedes, e es­

pinguardas, Aprompta nitidamen­
de fasendas, armarinh.o " e mo­
te formas para balas e alicates.das tem sempre variado sortimen­


to de chitas, cassas, lans, mo­ garantido o melhor materilt! é 

rins, e pannos americanos, pelu­ mão de obra de 1n. qualidade:
"

Tem sempre grande sortimentocias, rendas, voiles, setinetns 
risca(los , "etc. etc. ' de ohrns de cobre proJ1'pt.~s. 

Sortimento de lindos ohjectos 
para presentes brinquedos. etc. -Casa Nova-

Sortimentos de chapéos de di­ A abaixo assi.gnaàa faz publiro
versos fetíos, lampeões. etc. etC'. que nstabrlecru-sr. nesta cidade 

c~m negocio de (rrsendas, nrma­o abaixo (lssignndo ((lZ publiro nnho, SI'CCOS r. molhados, brinque­qUf est(lbelereu-se com OffiCc11'1(l rir: dos par(l as c/'ianças, livros esrola­
{azer cadeiras de balnnço, crianças 1'1'8 c comnu1'cinl's, de"etc. 
e adultos (ltr. nesta cidade. 

Praça do cemiterio. PreQo Ba.ratÍssimo! 
A t"atar com: ' -ALMA RAGURE­

Santl,ru.çsi . Visitem a loja Rnguse 
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